


~=: I LUSTRACAo PoRrucuEzA ·--­·--
Ed.içã.o :3ein.o..o.al do jornal "O SECULO" 

[

)frcclor- .l .. 1. DA SJl,VA Gl\AÇA 
Propriedade do SILVA Gl\\ÇA, l,'l'D, 

~:dl tor - A \'TO\'!O ~1AtHA 

l''fTMF.WO AVULSO. 31> ctv. 

LOPES 

l passado, o presente e o fnturo ~:r:~~~ chf :~m'::t! 
fisionomista da .Europa 

M.wE BROUILLARD 
Ufa o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e repipez: 
( incomparavel em vatlcl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das cienclas, quiroman­
cias, cronologia e 1 islolo­
gla, e pelas apJicaçõe:i 
p_raticas dos teorias de 
vell1 L&llater, l>esbarolles, 
Lamorose, d' Arpenh11ney, 
medarne tsroulllard tem 
percorrido as prlncipa0$ 
~idade!' da l::urope e Ame­
nca, onoe tol admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alto catestoria, .1 
quem predisse a queda do 
imperio e todos os ecoo· 
te<:lmentos que se lhe •e· 

~uiram. J·ala portuguez, lrancez, mgle~, alemào, itellaao 
t hei;panhol. Da consultas diarias dag ~ da mj\nhii b ll 
Cl b noite em seu siabinete: ~. l<UA OU C.:Ai'tMU, ~ 1.io­
,,re-1orn - L.1bJ,ou, L:on~ult~~ u 5tw, 10.0U e IJWJ. 

A"'SINATUll '" 0 1'l·Luga1, Ilb1s ndJacentes o E Pll'llla: 
'l' r l'llO•lrn 4$00,-s .. nestre SJOO- \ ••<• f'\'100. 
COl.O>;[AS 1 Ult'l'UGUR"A~: l'lom~slro 9$50.-AnO 19$00 
BSTRANGElllO; So1nestre 14$50 -AOO 29$()0, 

11e11nce110. ndmlnlstr;ic~o u o.1c1.rn• '" 11 Smle, 4S -usau 

M. Ml V l R G 1 N l A CARTOMANTE-VIDENTE 

111er na próxlmn Q11nrt11 .. felrn o 

Tudo eacfarece ao 
01Mssado e presenie d 
pr ediz o futuro, 

G•r•ntla a todoa os 
meu a c;lle ntea; com• 
ple1n veracidade ua 
cooaulla ou reel4bolso 
do dtohelro, 

eonsulla.s 1011os os 
dias ut.els dns 12 us 2~ 
horas e por correspou­
Aeocla . ~:ov1ur 00 ceu· 
Utvos par a ro:1posLa. 

c...alçaaa da Patrlar- 1 
COI, a,•:.!, t .•, l!:sQ, (CI· 
ruo da rua d • Alegrla, 
oredlo esc1ulnn1 __) 

SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (00 SECULO) 

!Preço 10 centa 
~--....,te:....! - - -M ME MARIETA 

• oá consultas de beleza; 
tir.indo as rugas, dando uma ju· 
ventu Je edial. 

La~go D. E$úefariia, 6, l.º, f~ente 

S~~~!ª!,i.~ .. ~~~~"~~!,~ 
11c1os •onls chies modelos 

MEIAS FINAS 

78, R. de s.ta Justa, 80 

CA~ISARIA 
J. V . d ' Oliveira 

a43-RUADA F.RATA-a45 
Kspcc1a1 .dade em cllmlsM, itra •·atas. colarl· 

Dilo~. saspe·nsorlos. mel,.. e peug ... de sodG. 
e algodã o e outros artigos iJc 110,•l<lade e de 

- mais fino goste1. ---
1> .. 1>o~.,..ª .. 1>oaawml.-lnQ 

(REGIS'TADO) 

ME DICAME NTO DE EXITO 
NOTAV EL 

Na cura da fraqueza geral, fraqueza cerebral, 
fr aqueza genital, neurastenia, Rnemla, t ubercu­

lose, doen9as do ooração e pul.1 ões, 
arecões norvosas, suo ezi notur• os, pros•ra­
C 10 flSllla, n1en~Lru»cõcs lrregularot', perdas 
semir1a11~. esci ofufng, f nfatls1110, fal ta d11 ape- ..ar:::::5::::..• 

_.,._.. llle. palidez. he111orra1das. a1ecõcs • sgea.s, ra­
qullls1100, dlgeslões laboriosa-. prlsilo du ven­
tre u r aque1a ~c-nll. Raplilo e e11ergl<'O. To­
nico por excelencia do sistema nervo~o e 
111usculur. numonlantlo sempre a reslstencia 
á fadiga derivada du esforço mu,,cular pro­
longado, quln:upllca·1do as forcas e evltancto 

a pobrez:i. llslologlca, trucf.,zlndo·sll o seu eftJllo por um aumento de peso e d 
forcas. AS pessoas que hablla111 nos d.rnus quenl<'S e a:; que• se <lolllcam 
c~port• leem absolut 1 nccess1d:l(le de raze. uso do cF11rmloh. cum-o fim de <'VI 
rew o cxgotaaicnto fis lco derivado do excessr> do cllmi1 e cio abu~o <1i1s rorQ 

Este methca111emo tem sido experimentado por varias sumidades medlclll 
doentes (coruo podemos provai) 01>1cndo ~empre ollmos resultados. Não lem d1e 
A' ven<la em 101t:os as farroaclas e clrogarlas. Preco 4SO:l. Corre·o. alé dois Crasq 
mais 50 centavos. Ot•poslto geral: Farmacla Albano, ma du Escola Pohtecnlca. 
1,1sbou. Oepo~l arlos em Lisboa: Furu1acla B 1 ral, rua do Ouro. 128; Estado. J 
cio, 60; Azov11clo, Rocio, 31; p,mcutel & Quln1uns, rua da Praln, 100. Pwto: Far 
'"'" R1,. .... n Prn~n 1t•1 l ihPirtl ~tltll t 9A. Cnlrn"rn• M. ln ~nnln~ PrJ\f'A tln RPn11h 11 r:11.l 



ILUSTRACÂO PORTUGUEZA 
.) 

li Serie - N.• 790 

EDIÇAO SEMANAL DE 'O SECULO t 

Lleboa, 9 de Abril de 1921 30 Centavoe 

NUN' ALVARES 
<Quadro de Luciano Preire, e.. latente no Museu d' Artllherla). 

cA sua figura ergue-se do melo n~ro em que ~!9ia, 
numa Pscençl!o para a gloria e para DeLls, e pensa na 
rPdenção do pooo pOrtLlgLlês cujo futuro magnifico lhe 
germina na Ideia, desabrochado em s!mbolos piedosa· 
mente heroicos•. 

OLIVEIRA MARTINS. 

CAPA: - Mias Sitie jjurke, estrela da opereta inglesa, que na Amerlca foi um acontecimento teatral. 



....._ .... 
~o 

Bom solbabo, 
Solbabo Oesconhecibo Português 
Oa ~frlca e be l'lanbrts, 
R lua gloria ~ impertdvel 1 

mnes bos solbabos que morreram na guerra, 
maes bo Solbabo Uesconhecibo 1 
wnbEs lágrimas nos olhos, 
R ~r no coração ; 
mas nele lambem um granbe orgulho, 
Porte, magnanimo, imarcessivel, 
Orgulho criabor 1 

Pai, lrm!o e amiqo 
Uo Solbabo Português morto na 6uerra 1 
e• pmne a vossa saubabe, 
mas vivificabora. 
enriquece, 
Conforto, Enaltt<f. 
Semeia o nem. 

O teu es~irilo fala, 
Uive comnôsco, 
e êl: iar-nos-ba bem, 
nêste mar mnrulhante, 
no lurbilh3o 1 

e êsse IEmplo pobe btslrulr-se. 
Uerrocor, subverler-se, 
nosso bom solbabo 1 

Solbabo ilesconhecibo Porluguis ! 
morreste pela Patrln, 
Pelo liumanibabe. 
tx<mplo para nós lobos ! 

mormle por um l\em superior, 
Bom e humllbe sol~abo, 
Solbabo Oesconhedbo Português 1 

Uilo repousar os teus restos mortais 
no templo ba Batalha, 
Ro lallo be reis que amaram o seu Povo. 
e• O lEU lugar, 
r.ugar be honra, 
Que tu honras. 

mas 11!0 be silencio, 
nem bE solibao, 
nem be aiaslamenlo, 
nem bE esque<imenlo ! 

t pfrbtME O sinal bo leu lumulo E bos reis ... 

mas 4 lua gloria, 
Bom solbabo, 
R tua acçao bt Bem, 
Solbabo llesconheclbo Português, 
e· lmorreboi ra ! 

UlvErá na lua Palria 
e na liumanlbabE. 

e alnba quanbo 
Palrla E l)umanlbabe besapareçam, 
R lua Gloria ticará 
estrela, astro, 
Sol, arrebol, 
~ator E luz, 
R~b1aç!o ... 
€!Emento. 
energia bE Bem 
no Universo ! 

no Universo lles· 
conhecibo E 
eterno ... 

Henrique de Vilhena 

ao - ·III - 19a1. 
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1 BATALHA - Pochada principal do Mosteiro, 

BEMDITO 

BEMDITO foste tu por Deus, Solfado, 
Bemdlto foi o leite que bebeste, 
Bemdlta foi a hora em que morreste, 

8e11dl.o fJI teu sangue derramado. 

Bemdlta seja a Slorla que trouxeste 
a Portugal, por li alevantado, 
Bemdlto ha de ser sempre e memorado 
o valoroso exemplo que nos déste 

Minguem sabe. Soldado, quem tu ds, 
O teu no11e hl]e é este : Português, 
Nome que foi outr'ora de gigantes ... 

Vaes ficar na Batalha, no Mosteiro, 
Pódes dizer a o. João 1 
que a raça Inda é a mesma que era dantes. 

Março • 1921. LAURA CHAVES 



ÉVOCAÇôES DA GRANDE GUERRA 

Um eplsodlo da retirad a dn 9 de Abril. 
!•Cliché Garcez, 

da secção fc>t~roflca do e. "· p) 
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A inou~uraçilo do 

O primeiro monumento que 
á memoria dos portu­
gueses que tombaram 

na guerra, se erigiu em Fran­
ça foi o da Cruz Vermelha, 
em Ambleteuse, (Pas de Ca­
lais) inaugurado em 50 deju. 
lho de 1919 no sitio onde era 
o Hospital. Tem o monumen­
to tres inscripções, uma a que 
se lê na nossa gravura; outra, 
"Erigido pela Cruz Verme-

' ······-········-·--··-··················-' 

.. 
monumento de Ambleteuse. 

lha Portugaiesa em 1919" e 
outra finalmente qu! diz: 
"N'este local foi construido 
pela Cruz Vermelha Portu­
guesa um hospital de Çluerra" 
A nossa gravura dá-nos a ln. 
teressante scena em que, á 
sombra da bandeira bi.color 
de Portugal, se prestou ho­
menagem á:tueles que pela 
sua Patria tombaram de vez. ... 



t.-Na PIOn· 
dres (J !IPne 
rei T•mo11nl­
nl. O cnron"I 
Roli~rtu Bnt 8 
t11 po-sai·do 11 
re11i•ta. - 2 . 
Reiiimentn m 
marchn - 3. 
Perl·coplo de 

trlnc"eira - 4. Oafe1.0 anti-a 0 rea.-,5. Na trlnchelrn: O tel~fonis· 
to. -6. O portu'u ·sinho 11a1ente eon t~rru~ de Prnnoa. 
(•Cllchés• Oarcez. Do sen1lço fotogrnflco do e. E. P.1 

Nos rampos da Nandres o nosso soldado bata/11011, sofreu, 
amou, e morreu ou lutou como um bravo. As nossas fotogra-

'las •<10 o reflexo d'essa Q/da e a' esses 11.'mf;os, amanha apenas una 
re, ort.oç<1o. 



O sector português na Grande Guerra 

O estado do-nosso sector e os rei1ímentos que ocupaçam a frente· de combate no dia 9de Abrll. 



M.n« Mf\RTHE CHENFIL 

• • • , 

FINGELITI\ GONÇFILVES 

Mf\Rlf\ Bf\RRIENTOS 

M.•J• M trthe Chenal é a grude interpttto da peço de Bruneau e Donney ne Opera Comica de Paro,. Anaelila Gonçalo .. , actua•mente no teatro Apolo, é uma dellclose figura bem conhecida dos "°"°' pelcos e Maria Barrlen~o. 
6 a cantora notuel que ainda ultim1menle 0$1e\le enttt aós. Um trio cheio de graça, como se <e. 



AVIDA 
DO 

C.E.P 
· O hospital de Ambleteuse 
No seu filantropico la· 

bor, a Cruz Verme· 
lha lnstdlou em Amble· 
teuse um hospital a que 
se poderia chamar mo~:: 

lo. Quiz o 
Destino que 
-êle fosse 
inaugurado, 
qu1indo do 
-combate do 
9 de Abril 
-começavam 
.a ser eva. 
cuados os 
inumeros fe-
ridos que o 
formida11el 
ataque ale· 
mão fizéra. 
Era umhos· 

!!, Interior de en· 
fcrmarla. 

4. Snta de dcscanco 
das enfermeiras. 

pital elegante, conforta11el, 
.qua'I luxuoso mesmo, nada 
tendo que invejar aos que á 
sua volta recebiam a Dõr e a 
Mi erla de todos os paises. 
Nos plainos gelados do norte 
<la Prança nós soubemos cum. 
prir o nosso dever. As foto­
grafias que damos mostram 

Edificações e lnrd!ns 
do hospital. 

oficiais e enfermeiras 
n'uma madru~ada de neve, 
uma enfermdria em p'ena 
laboração e uma salinha 
onde as enfermPiras des. 
cançavam das fadigu do 
seu trabdlho. Com a paz, 
o hospital pas,ou e no si. 

tio onde êle 
existiu está 
o monumen. 
to, que nou­
tro lo gar 
p u blicamos, 
atestando a 
passagem de 
p::>rtugueses 
por França 
a combater 
em prol da 
Ju~tlça e do 
Direito. 



A MODA - O segredo do chie 

APH.1·:sr·:NTAMOS hoje seis graciosas «toilettes» 3.u Vestido de crepe de seda branco e côr de 
estivaes. 1.ª Vestido d'organdi côr de rosa. -4.• e Toilette» de crepe de seda oriental 
rosa bordado na extremidade do folho a guarnecido com galões cremes. Sombrinha 

seda branca, representando uma grinalda esti- condizente. - 5.0 • Toilette> de crepe de seda 
lo Luiz XV. - 2.8 Vestido simples em tecido branca guarnecida com folhos colocados com 
d•algodão branco guarnet ido com lã preta e original elegancia. - 6.• Vestido simples em li-
ilhoses de seda preta pelas quais passa uma nho côr de cravo guarnecido com pespontos 
fita de veludo preto. Cinto de veludo preto.- de seda em tom mais escuro. 
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FIGURA.S E FACTOS 

Os estudantes;heapanhoes - A erpos/ç(Jo All>erlo~Ronda-A lnau­
guraç(Jo da 11'1/a hospanhola 110 Museu do Arte Anl/ga-Olrlbu • 

na/ de Defesa Social. 

Qs acontecimentos 
mais importantes 

foram a visita dos es­
tudantes hes~ anhoes, 
a inauguração da sala 
de pintura hespanhola 
no Museu d•Arte An­
tiga com a visita dos 
el>tudantes e a expo­
s:ção do considerado 
artlstaGilbert" Renda. 
Tambt'm no Tribunal 
de Defesa Social fo . 
ram julgados dois bom­
b;stas, sendo conde· 
nado um e absolvido 
outro. 

E foi tudo. 

No Tribunal de Defesa Soclel. 
A presldencla. 

,.,. 
Os l'Studentes hespan'nes 
em Tomar. Grupo tirado 
no Claustro de n. João 111 
2. No teatro Politeoma. A 
exposição Gilberto kenda 
e o nrtlsta.-3. A ln11u1tu· 
roção da seta de plnturo 
hespanbola no Museu de 

A rtc A nt111n. 

Umn teatemunha.-Manuel Ramos e José Maria 
d'Almelda. 



As m il ruUllcladeR de cloilet\e• 
esijes encanladores coadas> 
quo 1uo 1>oderosau1entc 

confrlbuom J)arn lhe dar um 
reail'e lmprol'l&to, Imprimindo 
no conjunto, clcsdo o ves1uarlo 
á •111lse en scéne de gõu~ ra.r­
fln~• quo corca a mulher Yerda· 
doiramento elegante, o cunho 
da dl,,tlnçtlo, mereceram sempre 
desvelada atuncdo aos esplrilos 

femininos empenhados em i>ro· 
tunl.ltlr os arcan<>s mister iosos 
do erda•lelro cchlc•. 

-A a11sla de cunQu1s1ar o lnédl· 
lo, a qu., nenhuwa mulher con· 
s!'guu oxlmlr-so. origina crea· 
çõ11s lne,poradns, ne111 i.empre 
om ab~oluto renzes, é cerlo, mas 
que deixam á Industria a l<lel 1 
original <1ue a ar1e o a es• él!ca. 
cbamudas a conselho, se apres· 

sam a burllar o corrigir. harmonlsando·a com a11 
suas lelt1 1mu avels. 

D'uma ox1riovagancla reprovacla lrrcvoga\'BI· 
menio. quanlai; vous surge uma ac1a1>tacdo dollca<111'! 

Do1>ola, todas essas cnluharlas• do que os ospí 
rito~ forte~ desdenha u-um pouco lnconslderada· 
munto, convonha n1os,-fnfh1em doclcllllam1111l11 l>lri1 
o pn•sL glo do •chie• lnconfondlvel, com quo sonhn 
a mulhur bela o lnlellgcnle, o QUO, uma vez con· 
quis ado, guarda avaramente, couio tesouro 1>re· 
cioso o raro. 
r A aura do ccollflcheh perdurará scm1>ro rúllla, 
dolrnda, no liorlso .to da ranla•la, omquanlo n'um 
:;ó Ot;l)lrllJ do mulher exlstlr um vlsluwbre dt1 CO· 
QUOlll!.o O • • • 

E. omqunnlo existir uma mulher, no.o perecerá 
a• •COQUOllOrlc• ... 

Helena de Ar11~60 
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ALTOt COMISSLRIOS 
A ;parllda do sr. Nor·oo do "ª" 

101 para Angola 

·Partiu pArR An1101a o alto co· 
mflftorlo ar. Norton de Matos, 
que tc11e t dcapetllda uma lmpo· 
nentlaslma mentrestaçilo. As 
noasus 11•uuras dllo a nota do 
que' foi e11~e ncontecimento cheio 
de lmportanclo e de fervor pe­
trlotlco. 

O •Moçambique• em marcho pero A bnrro. 2. O sr. Oeneral Norton de Mntoa o eua filha o bordo. 3. O sr. dr. Nobre11a 
Qulnta1, 11011ernador de Quanzp do Sul, sua esposa e o ajudante ar. alferes Madeira. 4. A largada do ·Moc;omblque•. 



Jullo Dantes publi­
cou ma1& um livro de 
cronicas. B', como 
todos os trabalhos 
do notnvel escritor, 
11111 lhlro encantador 
que se lê de um fole­
go e •1 ue tem o penas 
o defeito de conter só 
dusento~ e vinte po-

11lnaa. 

Trabalho notavel de 
sirande e proveitosa 
ln11e~t1S1açllo o que o 
sr. dr. Antonlo bnlDo, 
11 ustre dlrector da 
Torre do Tombo aca· 
bP de pub.lcar. O dr. 
8Plllo é um erudito 
e um tlterato tão 
modesto quanto no-

tavel. 

OJ que. M.orrem:m. 

{Js ~rs. dr. Antonlo Lima Pateiro. medico de Beja; Do­
mlngoa RochP de Olloelra, 2.• tenente d'armPdo: 1 adre 
José Joaquim PPrrelra, de Estarreja e dr. Candido de 

Pndua Cen>alho, de OoU11eln. 

Alexandre de Cordo· 
va, de quem dnmos 
o busto por Maurl· 
cio d' Almeida, e um 
moço poeta cte 11er­
dadelro talento. leso 
ae constata le"do 
e sua a1rnolla, 
que " correio aca­
ba de nos tra· 

zer. 

Cantores 
.Amores 
So:u.d.o.d.es 
e Doreo 

A. er.ª D. Laura 
Chaves 6 umo poetleo 
de grunde talento e 
coj \ musa ehnploe ee 
compra:a em entre­
tecer lindas quadrae 
ou pr0<'ioeos sonetos. 

E' de quadras o fiou 
livro de 11gora e, po· 
da.nos dizul·o, de lln­
da 11, lntoroaeautoe, 
saudosas e comovidas 
q11ndr11e. Qnndrna no 
subo1· popttlnr, da 
gr1mde r11lovo litera­
rio, o livro 0111 que se 
re1me1u deve c•·ne­
t H u t r nm grande 
aconfodmento !itera· 

. De re-to a edição 
um verdadeiro mi­

editoral. 

O sr. tenente coro· 
ncl Marlo de Cnm · 
pns é um dos mnls 
e o ta doi1 escrito· •·8 
mllltares do no•eo 
pais. A sua ora· 
cão proferida na 
esco1a Militar é uma 
notavel peça de 
oratorla e patrlo· 

tismo. 



PELO MUNDO 
DO SPORT 

ENTRE nós E no 
ESTRFINGEIRO 

~os centros do 
- sport, pelo 
~strangeiro, a no· 
·11idade de monta 
foi a inaugura· 
-çilo das corridas 
de cavalos na Ale· 
manha. E' uma 
festa solene que 
tem fartos admi· 
radores. Entre 
nós. além do cos· 
tumado e habi· 

tuat, (ool-ball os 
exerclclos aduelros 
na hpada da Ajuda 
foram verdadeira. 
mente notaveis. D'e· 
tes sao as curiosis· 
sim1s fotografias 
que publicamos. E 
curiosa é tambem 
a caricatura do box 
em que Studdy, o 
alegre pintor ani-

m atrs­
ta, no 
dá uma 
se ena 
mara­
vilho-

1. A abertura du corridas de cava'oa na Alemanha. Vista i1eral do campo de Karlsborat. (Phototeck1. -2. :> cb-ix• carl· 
caturado por O E. Studdf. cOe cThe lllustrated SportlnSI and DramPt1c Na'll>&e•. -3. Os aduelro1 na tapada da A1uda. 
Uma escalada pelo aduelro de 10 anos. - 4. AduelrOll. Uma paai.asi4'm arriscada. O •ada li• Rodrf1tuea. tranaportrndo urra 
creança sobre Ull'a ponte de cordu. -1!. Para evltPr o balanço aos recrutas laexpuntea o corneteiro é o primeiro a 

atravessar. 



XXVI ilO - lf.o 1116 

ô Seculo <lomico 

_"-"' ... _...,.__ 

• 

tU?SADO, U D'E A Bl!IL m; 11·11 

'1/fLEMl/ITO 
l/ll/1041$TICO Ot 

O SECULO 

ltedaç!o. Admlnl11raçl\O e Ot lclnu - Hua <lo Secuh>. ~I. • 1.. 1 ~1J on 

A fita das revoltas na Alemanha 

-Esses n;ovimentos quf} sejam óern energicos, para no estrangeito se julgar 
que sao a seno ••• 

\ 



O SECULO COMICO 
- 2-

PALESTRA. A~ENA ]ornais ae 
França e Ingluterra vão 1or do «Ã)gumaS paJaVf8S SObre Certas via levar O publico, guo pr• va~elmonte com um mdho1'1L_1Dento do que 

se compW1ha d -t hom<>ns, po1a que as inveja, qual é 0 jornal escrt&o, 
modas do nosso tempo ) &?nhorae, vendo o fünlo da .00.nferên poe10 e 1mpI't'$80 e d isiribuido eia 

c111, cert mente a ela nilo a~111Shram. l roplano-o jornal aereo em ren• 
:i;iemoe no cSeculo>, de segunda feira Conven.-idoe oe moridos e pais d_e P or c4, 08 JornlliB t.a~bem ale 

nltuna, que o sr. f.i uzarte de M;ondonça que estav:am fllzendo um.a tremendl<-61· bocadinho »l"reo• , mus t! moral 
l\'alieou na Juventude Catohca nma ma aenem\ gastando ~los de dinbei C1 falando. E' de desejar quo tambe 
conferencia subordinada ao temo que com o fim de • •• apreo~arem aa pe•llll" veuham a ser materittlml'nte. po 
noa >erve de titulo, e Algumas pala·vrus daa espo1us o dll3 fiJhus, era muh o pos- , 
sobre certas modas de nosso tempo• o etvel q ne a dita moda sof, esse um g ol­
eeiamoa a adivinb.u- qne o conferente p~ serio e que os d1toe senhores ao clt~ 
so. atirou, como gato a bofe, a esta g11rem a casa proibissem a inrlecencia. 
pouca vergouha d11s senhora& anda.rem On, omfim, que a moda passa-118 o ser 
oom a 118io por meio da perna, quando o mostrar-se a perna nu11 , como raz1<m 
não 41 a nm terço ou a um quar,o, co 1111 Javad.,fraa e as var nai;; o efeito por· 
DOÇAndo por cimn. . nografico, porque parece que t! eese o 

O sr. 2íniarte Wi Mendonça, em v is- q uo ee deseja, Perla o meewo, e ao 
ta do loonl que eecvlh u, encarou pro· menoe não havia de&embolso para 
yavelmt:nle o probllJDU sob o ponto de meiH, 
v ie'4 .ta mol'ltl rel;gioea, con6iderando a E' esta a nossa opinião. 
ex!JOSição pernil como um espeotacolo j· Neutral. . 
proprio u ioci&ar uo pecado, cowo um Jvrnais feHos n o ar teem u:r andea 1' 
doi. meloa de que o dln.bo se se1ve parii Taxas ostais tagen1 sobre oa que llAo leitoa em 
leYar ue nlmaa para o mferno, qual é o P ra. com? paseamvs a provar. 
da renl""ilO d11 carne. Duvidamos da . . . . Efecn vamente, .q111ti. podem M• 
li . ;:,,, 1 bo 1 JA viram que um s1mples bdhohnbo Be<'ÇÕCll dos d ·toe J••rnni11, se Sndo 6 e cac1a uuB pa avraa, em rn e oquen· 1 i t · ~ lJ 

tes que b1·o&aram dos lat•ioe do sr . 2íu· pe o corre º•para o es rangeiro, pa~a to 11-.,.no e11paço· ecerto o que 
aari . de MenJonça mas nem por 1880 lhe o que qualquer de nós ganha em d ois respeito a aaho!I. uuven1 , 

.. asearemoe apla~soe. em ti.do 0 caao on ' 'º" di~ de trabalho porque ~llo te· vento11, etc. eto . . o que exolue 
~em ,.. ouviria e m'esmoquo 0 coo· mC?B a felicidade d e ser aapateU'Oe ou ideia daa co~1rovenu~s que, por v 
Vl"ncrmenlo não fot;se imedia~<» a repeU- coisa que o11 Talha. Mult.a gente não manch11m a imprt>nsa terrena. Ez 
oão da ceusun não t! para d011pre zar e~ ralará com tal e:dr11 vagancia, mae plOtl de notl~ial! díYe1'81111: 

r ue na mole em i;dra dura Miolo DÓ8 8'.511.'mº" escamall11!)!lmo1, se 110 .. t! -Está hoJe vento noroe1ie. 
~ ~tt! ~ue flll'a-dl~do que aqui &em pormn1d •a expressão. Em Rtnr11da cor· • -A'• 14 hortts 1 a~sou em. dlinlCClli!I 
um W ou qruJ cabim1-nto apesar dos ro·ponde ncia cvm as sumidades de&<>· á1 BerlengHa um bando de gaivota. 
arirumen\os cu'°lkoa niio 'serem airua do o mundo, ond,; haTemoe agora de ir -A 1200 mi;&ro1 , a M!mpera&ura 
mole e J11 pernas dllB damas JJllo s erem 6 horRI era de 10 grane r><>eitiYOB. 
pedra dura. -;-Uma _agula 11trevid~1111tm.a pll-

MH ae duvldamoe dos es forçoe reli · sobre o nosso avli\o e &nJon-o. 

1 gioeoe, ilto é, da l\Ulea9u daa i>"Daa in· -Es1ilo em grl!Ye as andorinh8a. 
f mais, onho tanto não aoon\• cerla se _E_tc_._0 _to_. ____ _________ . 
o &Nlunto foMe tratitdo mais matelfal · 
mµnte, maia positivamente, por um Podem passar 
nnico lado que !"118e : pelo dinheirão ~:::::::;::> 
qne 0011&& aoe hom1-ne a E-xpo~içlo li· . A missão mili&ar UaliallA que Telu a 
bial dns aenhoras, obrlg .dua a com· bulilCM dinheiro para lhos podermot 08• Portugal aasialir lia homenagenaa ...-. 
prar-lh• 11 mel118, fl'lo p i eço escand .. loao cre•er 1 Entre outras, 0 es-k11isor, vai tar ao aoldsdo des ·onhecfdo, B6 OOll8lo 
a qne chettaram. . fioar mnito arreliado, porque lhe f .. Ua guiu atrncssar a Eapauha depola • 

Atá ba pouco, uto d, notei do apare- a mtl8iYn M-m11 nal em qne lhe dllTamos pedir varina lloeuçae e dea&ae lhe BBfta 
cer aquela 11.aldlta moda, qualquer eis- <'onta da noe11a iM lieraYel iimpMia. concedida• com mllis ou menos m~ 
po~ ou filha ~e cld11Ji'lo p.>uco aboohdo Se. porem, itvt-rmn ; lmpr .. tertvel ne- daJ e porque ae tr .1tava de mllHaree lll'!t 
podi~ uoar meias mod.,etas! porque ni\o ~el8idade do mandar qUt•lquer coiea 11 ~adoe. 
ee Tmm; o ponteado caseiro, a reme· quem esteja fora do peh (e já agora Aquela E1pa11ha te_m um medo dlaoo 
diar l!abl11mente aa malhas caíd~11, os ooufeasar-lhei-hemos que enh·e&emoe bolic~ de que o couqu111tem, mae •­
buracos provocadoe pela oe&ulaocm d0t. 11palx• nada coriespond .. nci, com uma reepcUO oremoe que pode eatar clMOao 
calos, ou~·~ oulral! aallencias icPsteti as ospaohola ••• ) mandl'1'·mos um proprlo, çadn, porque nioguem eatá para 118 ... 
it1o se Ytpm-era de tJom tom, oru das q11e fit·a mal& em c"nta. · ~ 
r· graa da decencia mostr11r o menos D i1·uo1 um 1mjeito aqui ao . lado que 6 
po8Sivel da meia e os~im uma duzin de ~ie aument.:> obed11ce ao phno, ha j4 \ 3~1 
Jll'~· com as co;111petent .. s rr novaQÕOS. muito inloiado, de isolar P or tugal d o l.:~t-
aerv1a para multo ~empo, DCl'(ll;Cen te conviTio das nações-. Se nlo é iteo pa· li' (lo. ~ 
a vantligem de que as mei .11 podiam roce. ' · ~ J 
eer d 'algodlo ou d'outro quulquer te- ~ } • 
cido barioo, porque o publico não dava Prisão -
~~ ~ · ,~ 

Actualmente não; a meia d pars se ,TA se sabe r orque !oi preso o ilustre ... · ,Vtf /,l',/J-7J...-
ver. e .. nt1)0 ni\o pode ser remendada, poeWl Lopee Vieira, isto t!. qual a ma· ' ).. · ~ /. :, 
tem de modelar perf. itawe_nte a perna .- terfo 11nbvereiva que continha a sua ;.-1'1'-\ 
ha-de ser de sed .. ou de 001sa q •1 0 S<' lhe po"•ia ao soldado desconhecido. Aca. '-Lt.!. , ,, -
pareça; além a'U.to um par d mfi.ll• b.1m011 de ler a dita poesia que tem o - -
\em-te ulo c&ae nilo cos• menos de seguinte estribilho: ' ter em sarilhos. Em iodo o caco.se IJ6W 
mce eecudoe, quando anLigawente cu&- D . • d atrapalhuda com nlgnma amença ellblUI• 
tava dolel • orwe, meu lhonino, orme•. geira, apite ' para a vi1inlu1uc1~~ :Nada, sr. Zuzarte de Mendonca; er a Se -fossemos da policia Unhamoe foi- nós não declaramos a ueuira · 1 
por eue lado que Tossa senhor de· t.o a mesma coisa. acudimoa imediatamente. 
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X é.cara 

Li v11i tnmb' lll foz em fór a 
Por essas 11gnus do war 
O soohor Norton de .lCutoe 
!'ara Angola governar. 

Se do B rito, do Camacho, 
)1 uHo bnvia que conta r 
Coui rar.ito mais forte ainda 
80 deve eeie º "lebrar. 

L >1'1\ uma cõrto com olo, 
c 1mitiv11 de ai:eombra1· 
!\em que fosso i:.operador 
)fois poderi1~ levar. 

(~ualrocen'°s aec!'l'tariot1 
A.ju .!an~s um milhar , 
Uma nuvem de criados, 
O uavio a trnsbordar. 

E com ele val nm cofre 
Que muito deve peur , 
D izem que vai cheio d'our11 
Para em ob1as se gastar. 

Oxalá a densa Venns 
Queira de no"o guardar 
Os amigos portnu;uêl!es 
E não haja algum azar. 

Logo que ele deaembarquo 
Principia a prosperar 
Angola, d011de o maia rico 
A.o mais humilde legar. 

H.asgam·ae eetradaa ás mJI, 
Linhas fE-r rea11 de pasmar, 
Couiinnamente eutomovelt, 
Aviões oruzudo o ar •• • 

A.o p6 d 'squilo R metropole 
Até se ha-Je euvergonhnr 
E muiio em breve Loanda 
Y em Lisboa a de11b.wcar. .. 
Como vinha autigamen~ 
Do Ill'azil ouro a fartar 
Com o que lU\·de vir d'Angola 
'.I:.lmbem podemOll contar. 

Daniro em pouco ha-Oe v ir tan to 
\~ue estará a libra ao iiar 
} l cor1'0lll ª'é boalos 
l><l que wnis hn·de ba ixar. 

.A. tal ponto quef>s inglê1es 
P or tugal huo-do mundal' 
<"ow tantas e tantas libl'fls 
<~no uos podew uCogarl 

Ox.1lá que as proCecill.s • 
Yejawos 1•eali11ar , · 
B que os cinlloouta mil 'coutos 
{~ue já vão u uave<•ar 
~uo sejaw qual go'°~ d'agna 
( Ual comparadas} no.mar ..• 

Amadis de Guula 

O SECULO COMICO 
- 3 -

EM 
~ 

F'QCOG) 
Pedro i41vares Cabral 

Diz n'um jornal do R.io de janeiro 
Um natiois(a, ou coisa semelhante, 
Que o nosso intcmerato navegante 
Nao f oi quem o Brasí.l pisort primeiro. 

Descompõe-no depois o tal parceiro, 
l noe;.t!f em desespero, petulante, 
E assim, por tres cclanas ad<ante, 
O menos por que o trata é por sendeiro. 

, Não tem rotrão. A gente porlugu~sa, 
Atrooes ando o mnr errt..rumo incerto 
O Brasil descobriu, essa beleza. 

Só quanto ao bisaoô do tal •esperto• 
N{Jo o viu, pois se o visse. com certeza 
Em vez de o descobrir, ti11fla-o coberto, 

l:mlssão 
A.nuncia·ae para breve uma nova 

emi1i:ão d e not• s de 500 eaondoe e men-

BElMIR.O 

A 'lerta, tradutores!!! 

Ultimo apêloJ J 1 

i iriamoa ee d lsleillemOB que a 11Jegria " 1 que eamelhanMI facto caW1on nlo é 08• ~ne vergonha. Até ag(lra eó recebe· 
irondoea. mos dnas ir11dncõea dOll versos frau-

Pelo preço a que chegou o papel, c~• qne ha ~IDJ>?S publlcll,mos! 
bem eabemos que essa. providencia i e . l. ra então, ilf vai o bico d obra, pela 
preaenia nm gr11Dde saorifiolo parG o ultima ve1, o lics declarado que o pra­
&.eaou.ro publico; li as dea\Je que a dia- ~0 da rec~pção daa r911pecUvas tradu­
tribniclo aeja, comonãopo.Je deixar do ções t~rm:wa, irre•ogavelmente, em 00 
10r, grah!Ua e eqnitaU•a para todos os de Maio pr0%lmo. 
portnguêeee, o eaoriflcio 45 1ufici11n~e-

mente compenaado pelas bonçlos ge­
rais. 

Muita gente ha-de admirar-se de ae 
fabricarem notas de 500 eacndoa e não 
d'outra q nalquer qunutia, mae 1\ iBSo 
responderemos que o que maia falta es­
tá fazendo uo mercado silo os trocos e 
a emi8111o vem preencher casa lacUD8. 

Continua ... 

La télégraphie sans fil 
De Phlladelphle 

Jusqu'au.r bords du Nil 
la télégraphie 

1 

Sans le moindre fil 
Va permettre à l'homme 
Tr~s prochaiflement, ' 

De pouooir em somme 
Couser librement. 

Cette inoentiori merve1llease 
Fera, je cro;s, beaucoup d'heureux 

Mais el1e sera vrécieuse 
Surtout pour tous les amoureuxt 

Lor5qu'i /s le ooutfront, 
Sons ét e r;us de personne, 

Tendremen/, 
Sans mime qu'on les soupçonne 
Exclianger p/us d'um sei menl 
Gr6ce à ce nouoeau systeme 
On pourra dtre: ]e l'aime • 

Méme 
Au nee a•un époux 

jaloux/ • 
A ' hora a que estamos escreveudo -------- -------

ainda se não sabe se o cPeeoador de Correspond.encia 
P erola.i> ( cE'oole de COCOWlS>, de cE'co-
le•l-pescador e •COCot.es• parolas) ser .! 
ou Dãô represeutadô no tea~rô Nacional, JULI9 TffiERIO DE LIMA GON­
porque ao que dizem os jornais recor- SALVES-Brevemente lho fllremo11 a 
ron-r.e para o ar. ministro da instrução. vontade se o menino osoreTer 01 Si! 
Por ontras pala nas: á hora que estamos episodios. Cá os ilnstra.rewOB. 
e11Ccevendo niud." não cessem o recla- TELEGRà.FIA SEM FIOS-Acima 
lJIO á dita peça. .. se trJ!.D.Screve novamenMI a poesia. Ee-

A.f, seu emprezarlo d 'uWA cana! tá cou tenUaho, 110u X. marowt 
' 



' S!IOULO OOlllOO 

Modêlo caro 

- razias 1avor de ntl.o me gastai mais a!valade na tua pintara, OU1J1,Sfeí' 




